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RESUMO: O manejo do solo afeta a dinâmica das 
frações granulométricas da matéria orgânica do 
solo. Objetivou-se com este estudo avaliar o 
estoque de carbono e nas frações granulométricas 
da material orgânica do solo (MOS) em áreas 
submetidas a preparo de área com corte-queima e 
corte-trituração da vegetação. O experimento foi 
desenvolvido na Fazenda Escola de Igarapé-Açú 
(PA). Avaliaram-se os seguintes sistemas: (1) 
sistema com preparo de área com trituração da 
vegetação e enriquecimento de capoeira durante o 
pousio com leguminosas arbóreas; (2) sistema com 
preparo de área com queima da vegetação e (3) 
floresta sucessional com mais de 20 anos. As 
amostras de solo foram coletadas na profundidade 
de 0-5, com dez amostras compostas (cinco 
simples) por sistema. Houve perdas significativas de 
C estocado no solo e nas frações granuloméricas. O 
manejo de preparo de área afetou a dinâmica do 
carbono no solo e nas frações da matéria orgânica. 
O sistema com corte-trituração e enriquecimento de 
pousio com leguminosas arbóreas estocou mais 
carbono no solo e nas frações granulométricas em 
relação ao sistema com queima. 
 

Termos de indexação: manejo do solo, derruba e 
queima, pousio 

 

INTRODUÇÃO 
 A agricultura de derruba e queima 
tradicionalmente adotada na Amazônia por 
agricultores familiares resulta em perdas de matéria 
orgânica do solo (MOS) (Davidson  et  al.,  2008), 
além de contribuir para problemas ambientais como 
emissões de gases do efeito estufa (Swift, 2001). 
Como alternativa ao sistema de derruba o sistema 
alternativo de corte e trituração mecanizada para o 
prepardo de área vem sendo adotado por 
agricultores familiares do nordeste paraense, 
associado a introdução de espécies leguminosas 
durante o período de pousio (Kato et al., 1999). 
Essas técnicas de manejo podem promover a 

melhoria da qualidade do solo e garantir a 
sustentabilidade  de  sistemas agrícolas (Mulumba & 
Lal, 2008; Aragão et al., 2012; Rangel-Vasconcelos 
et al., 2012).  
 O estudo do carbono contido em diferentes 
frações da matéria orgânica do solo pode ser 
utilizado como um importante indicador de qualidade 
dos sistemas agrícolas (Reeves, 1997). Frações 
granulométricas da MOS vem sendo utilizadas na 
avaliação da dinâmica do carbono do solo devido 
geralmente à alta sensibilidade dessas frações em 
relação ao manejo do solo (Roscoe & Machado, 
2002).  
 Neste estudo avaliamos o estoque de carbono no 
solo e nas frações granulométricas da MOS em 
áreas submetidas a preparo de área com corte-
queima e corte-trituração da vegetação. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 O estudo foi desenvolvido na Fazenda 
Experimental de Igarapé-Açú (FEIGA) da 
Universidade Federal Rural da Amazônia, com 
coordenadas geográficas de 1° 07’ 15,5” S e 47° 36’ 
12,7” W, no município de Igarapé-Açú, região 
Nordeste do Pará, na Amazônia Oriental. Os solos 
da região são classificados como Latossolo Amarelo 
distrófico com texturas arenosa a média. 
 Foram avaliados dois sistemas de uso do solo, 
cada um em áreas contínuas de 2 ha: (a) corte e 
trituração da vegetação (CT), no preparo de área, 
seguido pelo plantio de culturas alimentares (Zea 
mays, Manihot esculenta e Vigna unguiculata), com 
plantio de espécies arbóreas para enriquecimento 
de pousio (Inga edulis Mart, Racosperma mangium 
Willd. e Sclerolobium paniculatum Vogel); (b) corte e 
queima da vegetação (CQ), no preparo de área, 
seguido pelo plantio de culturas alimentares, 
descritas anteriormente, sem enriquecimento de 
pousio. Esses sistemas de uso do solo foram 
comparados com um fragmento da floresta 
sucessional remanescente de 20 anos (FS). O 
histórico da área, bem como, os períodos de cultivo, 
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pousio, preparo de área e biomassa produzida em 
cada período nos sistemas CT e CQ são descritos 

na Figura 1. 
 O fracionamento físico granulométrico foi 
realizado segundo método descrito por Cambardella 
& Elliott (1993), adaptado por Lima et al. (2008), 
usando-se peneiramento das amostras para 
separação das frações e utilização da solução de 
hexametafosfato de sódio (0,5 M) para obtenção da 
fração matéria orgânica particulada (MOP) e fração 
associada a silte e argila (S+A). 
 O estoque de carbono do solo e das frações foi 
estimado pelo método da massa de solo equivalente 
(Ellert & Bettany, 1995), usando-se a massa de solo 
da floresta sucessional como referência. 
 Os dados foram submetidos à análise de 
variância (p ≤ 0,05) no programa SigmaPlot 11.0, 
para testar o efeito dos tratamentos no estoque de 
carbono e nitrogênio no solo e nas frações da 
matéria orgânica, em cada ano e entre os anos de 
coleta. Quando necessário, os dados foram 
transformados (log10) para atender aos requisitos 
de normalidade da distribuição e homogeneidade 
das variâncias. Os resultados, no entanto, foram 
apresentados com média e erro-padrão originais. 
Para comparação das médias, aplicou-se o teste 
Tukey (p ≤ 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O estoque de carbono orgânico total do solo (COT) 
sofreu efeito da interação entre sistema de preparo 

de área e ano de coleta (Tabela 1). Todos os 
sistemas avaliados apresentaram diminuição no 

estoque de carbono no solo entre as coletas (Figura 

2A), sendo: CQ (6,15 Mg C ha
-1

) > FS (5,54 Mg C 
ha

-1
) > CT (4,87 Mg C ha

-1
). O sistema CQ, mesmo 

em período de regeneração da vegetação em 

Jan/2010 e Jan/2011 (Figura 1), apresentou 
maiores reduções no estoque de C no solo. Durante 
o período de regeneração, podem ocorrer perdas de 
C devido à oxidação da MOS, ocasionada por 
processos de decomposição microbiana (Fearnside, 
2002). No Brasil, outros estudos evidenciaram que o 
manejo da queima tem efeito negativo no estoque e 
seqüestro de C no solo (Luca et al., 2008; Pinheiro 
et al., 2010). 
 Em Jan/2011 o sistema CQ não diferiu do sistema 
FS em relação a estoque de C total e CMOP; este 
resultado pode estar relacionado ao manejo de 

pousio espontâneo a mais de dois anos (Figura 1). 
No entanto, após a queima realizada em Nov/2011 o 
estoque de C no solo e nas frações granulométricas 
foi menor neste sistema em relação ao CT e FS 

(Figura 2 A, B e C).  Após o pousio espontâneo com 
o manejo de derruba e queima os estoques de MOS 
geralmente diminuem em 60–90% em relação aos 

níveis iniciais (Szott & Palm, 1996) e, 
consequentemente, os estoques de C no solo. 
 O sistema CT apresentou menores reduções no 
estoque de C no solo entre os anos (Jan/2010 a 
Fev/2012). Houve também maior estoque de C 
neste sistema em todos os anos de coleta (jan/2010, 
jan/2011 e fev/2012) em relação ao sistema CQ 

(Figura 2A). O acúmulo de biomassa durante o 
período de pousio, de novembro de 2007 a janeiro 

de 2010 (Figura 1), provavelmente contribuiu para 
promover a manutenção da qualidade do solo e 
reduzir perdas de C.  
 
 Tabela 1. Valores do teste estatístico (F) e do nível descritivo 
(P) das fontes de variação analisadas. 

Variáveis 
Sistemas Ano de coleta 

Sistemas x Ano 
de coleta 

F P F P F P 

COT 52,76 <0,001 48,39 <0,001 2,54 0,04 

CMOP 8,41 <0,001 5,86 0,004 6,91 <0,001 

CS+A 22,74 <0,001 26,25 <0,001 0,90 0,466 

COT: estoque de carbono orgânico total no solo; CMOP: estoque 
de carbono na fração da matéria orgânica particulada; e CS+A: 
estoque de carbono na fração da matéria orgânica associada à 
silte e argila. 

 

 A floresta sucessional não apresentou aumento 
no estoque de C durante o período avaliado, o que 
pode ser atribuído ao curto período de regeneração 

deste sistema (20 anos) (Figura 1A). O processo de 
armazenamento e estabilização de C em florestas 
sucessionais, após diversos períodos de cultivo, 
pode ocorrer em longo prazo (Paul et al., 2008).  
 O estoque de carbono da fração matéria orgânica 
particulada (CMOP) sofreu efeito da interação entre 

sistema de preparo de área e ano de coleta (Tabela 

1). O sistema CT apresentou aumento no estoque 

de CMOP entre Jan/2010 e Fev/2012 (Figura 2B), 
provavelmente pela adição de resíduos vegetais 
após dois manejos de trituração da vegetação com 
enriquecimento de leguminosas arbóreas e três 
ciclos de cultivo com deposição dos resíduos das 

culturas (Figura 1). Sistemas de uso do solo que 
propiciem a adição de resíduos vegetais na 
superfície do solo influenciam na manutenção dos 
valores de CMOP (Loss et al., 2009; Loss et al., 
2012). 
  O C associado à fração da MOP tende a 
apresentar dinâmica mais rápida que aquele 
associado às frações silte e argila em solos de 
regiões tropicais (Feller & Beare, 1997). No entanto, 
neste estudo o estoque de carbono da fração 
associada à fração silte e argila (CS+A) sofreu 
maiores transformações que o CMOP. Em todos os 
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sistemas houve diminuição do estoque de CS+A 

(Figura 2C), sendo: CT (1,20 Mg CS+A ha
-1

) > CQ 
(1,09 Mg C ha

-1
) > FS (0,58 Mg C ha

-1
). Essas 

transformações podem estar associadas às 
diferenças das práticas de manejo utilizadas, tendo 
os solos manejados maiores perdas de C nesta 
fração. Loss et al. (2009), avaliando frações 
granulométricas em sistemas de produção orgânica 
em solos com textura franco arenosa, também 
encontraram transformações a curto prazo na fração 
do C associada a fração silte e argila. A composição 
química desta fração em solos sob cultivo intensivo 
pode ocasionar transformações significativas em 
curto prazo (Christensen, 2000; Roscoe & Machado, 
2002). 
 

CONCLUSÕES 

 O estoque de carbono no solo e nas 
frações granulométricas da MOS são afetados pelo 
preparo de área com corte-queima e corte-trituração 
da vegetação; 

 O sistema de preparo de área com corte e 
trituração da vegetação é uma alternativa viável para 
conservação de carbono no solo e nas frações 
granulométricas da matéria orgânica. 

 A fração CS+A foi mais sensível que CMOP ao 
preparo de área em curto período. 
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Figura 1: Linha do tempo com histórico dos sistemas e ano de coleta das amostras. CT: preparo de área com corte-trituração; CQ: 
preparo de área com corte- queima; FS: floresta sucessional de 20 anos. 

 

Figura 2: Estoque de carbono orgânico total (COT) (A), estoque de carbono 
na fração matéria orgânica particulada (CMOP) (B) e estoque de carbono na 
fração matéria orgânica associada a silte e argila (CS+A) (C) em sistemas com 
preparo de área com queima e trituração da vegetação em Igarapé-Açú, PA. 
Os dados são a média ± erro padrão (n = 10). Letras iguais indicam ausência 
de diferença significativa entre anos de coleta em cada sistema (letras 
maiúsculas) e entre sistemas em cada ano de coleta (letra minúscula), pelo 
teste Tukey a 5%. 
 


